
Aula 3
O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NA 

CONDIÇÃO DO PÓS-MÉTODO: 
O PAPEL DO PROFESSOR

META
Revisar os pressupostos norteadores da condição do pós-método, estudandoo papel do 
professor, em uma perspectiva refl exiva e, a partir de então, analisar materiais didáticos 

destinados ao ensino da língua inglesa.

OBJETIVOS
 At the end of this class, it is expected that the students: 
    Revisão dos conceitos relacionados à condição do pós-

método;
 Revisão dos pressupostos norteadores relacionados à formação de um professor 

refl exivo;
 Análise de materiais didáticos, à luz dos conceitos da condição do pós-método e 

da formação de professores refl exivos.

PRERREQUISITOS
 Ter conhecimento básico sobre o processo de ensino-aprendizagem de uma 

língua estrangeira e da condição do pós-método. 

Elaine Maria Santos
Gildete Cecília Neri Santos

Rodrigo Belfort Gomes
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INTRODUCTION

Nesta terceira aula do curso de Metodologia do Ensino-Aprendizagem 
de Inglê s II,iremos revisar os conceitos relacionados à condição do pós-
método e de que forma o professor de língua estrangeira precisa se em-
poderar para, diante dos conhecimentos acumulados ao longo dos tempos, 
e das características inerentes às suas turmas, poder preparar suas aulas de 
forma autônoma, sem que esteja preso a técnicas e procedimentos fi xos, 
próprios de métodos X ou Y.

Assim, neste capítulo, após esta revisão inicial, iremos analisar alguns 
materiais didáticos, propor algumas refl exões sobre as questões e atividades 
disponibilizadas e planejar algumas outras, tendo em vista contextos apre-
sentados.

Revise os conteúdos das aulas anteriores, recorrendo, também, aos 
materiais encontrados nas disciplinas Metodologia do ensino-aprendizagem 
de Inglês I e Temas de Cultura e Civilização anglo-americana. Estude os 
conteúdos aqui propostos com dedicação e afi nco e siga todas as orienta-
ções, recorrendo à ajuda do seu tutor, sempre que necessário. Atividades 
complementares serão propostas de forma oportuna, ao longo da aula, pelo 
coordenador dessa disciplina.

Bons estudos e um excelente trabalho a todos

Para que você possa melhor usufruir os conteúdos desta aula, releia 
o material sobre a condição pós-método, já postados nas disciplinas de 
Metodologia do Ensino-aprendizagem de Inglês I e Temas de Cultura e 
Civilização Anglo-americana. Anote suas dúvidas e vamos tentar esclarecer 
um pouco mais esses conteúdos nesta aula. Lembre-se que, em caso de 
dúvidas, você deve procurar imediatamente o seu tutor.

Para entendermos as discussões sobre a procura pela metodologia ideal 
de ensino e a efetividade dos métodos, precisamos retomar as discussões 
de Prabhu (1990) sobre a inexistência de um método ideal que deve ser 
aplicado pelo professor de línguas, considerando, como método, tanto as 
atividades aplicadas em sala de aula, como teorias, crenças e conceitos que 
deram sustentação à elaboração de tais atividades. Para o autor, o contexto 
de cada sala de aula é que deve responsável para infl uenciar o professor na 
escolha da melhor técnica a ser aplicada.Essa ideiajáhaviasidodiscutidapor 
Richards (1985, p. 42), aoafi rmar que “The important issues are not which method 
to adopt but how to develop procedures and instructional activities that will enable pro-
gram objectives to be attained”.

Mais importante do que a escolha do método de eleição deveria ser, 
nesse contexto, o investimento no conhecimento metodológico aliado a 
uma busca pelo entendimento do funcionamento da turma do professor, de 
modo que possa haver um maior envolvimento do docentecom seus alunos 
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e o professor possa elaborar sua aula tendo em vista atingir os objetivos 
estabelecidos, utilizando, para tanto, procedimentos com os quais ele se 
identifi ca e não aqueles relacionados no método que elegeu ou elegeram 
para ser seguido.

It is useful to ask why it looks absurd to suggest that a good teaching method can 
be carried out, without loss, as merely a routine. We fi nd it necessary to think 
of  good teaching as an activity in which there is a sense of  involvement by the 
teacher. When we encounter an instance of  really bad teaching, it is most often 
not a case of  the teacher following a method with which we disagree, but rather 
of  the teacher merely going through the motions of  teaching, with no sense of  
involvement. When a method considered to be good has been implemented on a 
large scale and later thought not to have “worked,” an important part of  the 
reason identifi ed has been that teachers followed the method “mechanically,” 
with no sense of  understanding or identifi cation (PRABHU, 1990, p. 172).

Silva (2014), ao analisar as pesquisas de Prabhu (1990) sobre a incan-
sável busca pelo melhor método e o “sentido da plausibilidade”, que deve 
ser almejado pelo professor, resumiu este último como sendo a busca do 
professor “acerca da sua prá tica, uma autopercepç ã o sobre o seu pró prio 
ensinar, dando conta de responder a si mesmo como ensina e por que 
ensina daquela maneira”, uma vez que, segundo Prabhu(1990), “nó s, seres 
humanos, somos criaturas teorizadoras por natureza” (SILVA, 2014, p. 62).

Fonte: http://newsexaminer.net

Baseado nas discussões de Prabhu (1990), Kumaravadivelu (2001, 2003, 
2006) escreveu sobre a condição pós-método, destacando a importância 
em se estabelecerem práticas fl uidas, e não mecânicas e fi xas, pelo docente, 
e pautadas nos parâ metros de particularidade, praticidade e possibilidade.

Você lembra o que signifi ca pós-método? Na condição do pós-método, 
defendida por Kumaravadivelu (2001, 2003, 2006), o professor deve ser 
visto como a única pessoa capaz de discernir sobre o que deve ser desen-
volvido em sua sala e quais as técnicas a serem empregadas, uma vez que 



46

Metodologia do Ensino-Aprendizagem de Inglês II

ele conhece a sua turma, as necessidades dos seus alunos e sabe selecionar 
as atividades e técnicas que mais se encaixam nas suas aulas. Assim, não é 
seguindo uma abordagem ou método único que o aprendizado será asse-
gurado, pois estes foram desenhados por alguém que não conhece a turma 
em questão. Para que o professor possa preparar suas aulas seguindo as 
orientações do pós-método, os parâmetros de particularidade, praticidade 
e possibilidade devem ser levados em consideração. 

A pedagogia da particularidade destaca que, para ser relevante, a língua 
precisa ser trabalhada considerando-se a particularidade inerente a cada 
grupo, assim, o professor será capaz de identifi car o que funciona e o que 
não traz resultados com seus alunos, e o que funciona com um grupo de 
alunos, não necessariamente funciona com outro, pois as práticas de ensino 
devem estar relacionadas a objetivos específi cos, em um contexto X, inserido 
em um determinado meio sociocultural. (KUMARAVADIVELU, 2001).

O segundo princípio é o da pedagogia da praticidade, que analisa a re-
lação entre teoria e prática, bem como o ensino refl exivo. Assim sendo, as 
atividades que quero aplicar são realmente práticas e aplicáveis e relacionam 
teoria e prática? Através desse questionamento, os professores poderão 
teorizar a partir de suas práticas, e praticar o que foi teorizado. Assim, 
“se o professor é  ‘sensí vel ao contexto’ o conhecimento pedagó gico deve 
emergir do seu pró prio conhecimento e da sua prá tica de ensino diá ria” 
(SILVA, 2014, p. 63).

O terceiro princípio, infl uenciado pela teoria de Paulo Freire, sobre o 
poder e as desigualdades sociais, está relacionado à pedagogia da possibi-
lidade, preocupada com o processo de (re)construçãoidentitária do aluno, 
em decorrência dos questionamentos que são levantados e das refl exões 
que são proporcionadas, sabendo-se que as questões sociais não podem 
estar desvinculadas das educacionais.

Language teachers can ill afford to ignore the sociocultural reality that infl uences 
identity formation in the classroom, nor can they afford to separate the linguistic 
needs of  learners from their social needs. In other words, language teachers cannot 
hope to fully satisfy their pedagogic obligations without at the same time satisfying 
their social obligations (KUMARAVADIVELU, 2001, p. 544).

Para que esses três princípios estejam presentes nas aulas dos profes-
sores de línguas, é necessário que eles se libertem da busca desenfreada 
por um método salvador de ensino e se proponham a ensinar a LE, utili-
zando técnicas e atividades diversas e de métodos e abordagens variados, 
lembrando, sempre que possível, de centrar as aulas nos alunos, estabelecer 
cenários comunicativos e possibilitar o ensino gramatical de forma indutiva 
(KUMARAVADIVELU, 2003).
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Vocês compreenderam os princípios da particularidade, praticidade e 

possibilidade? Vamos fazer uma atividade?

Analise o modelo modular para a formação de professores, proposto 
por Kumaravadivelu, em 2012, e baseado (a) nas nossas discussões, redija 
um texto explicando como os cinco módulos essenciais para a formação de 
professores podem ser explicados a partir dos parâmetros da possibilidade, 
praticidade e particularidade.

ACTIVITY

p

Modelo modular para a formação de professores, proposto por Kumaravadivelu, em 2012. Fonte: 
KUMARAVADIVELU, 2012, p. 125

Antes de responder à questão, releia todo o material com atenção, 
principalmente no que se refere aos parâmetros da possibilidade, 
praticidade e particularidade, defendidos por Kumaravadivelu (2001, 
2003, 2006), fazendo anotações de todas as informações que julgar 
relevantes. Só então redija seu texto, conforme solicitado. Caso 
ainda tenha dúvidas, entre em contato com o seu tutor, solicitando 
explicações adicionais.

COMMENTS ON THE ACTIVITIES
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Para que os parâmetros estabelecidos por Kumaravadivelu (2003, 2006) 
possam ser seguidos de forma satisfatória, é necessária uma atenção a três 
indicadores pedagógicos, relacionados ao cuidado com o aluno pós-método, 
o professor pós-método e o formador de professores pós-método. No 
primeiro indicador, é imprescindível trabalhar em uma perspectiva de aluno 
ativo e autônomo, ciente de seu papel no processo de ensino-aprendizagem, 
e da necessidade de conhecer seus estilos de aprendizagem, e investir em 
práticas que possam melhorar o seu desempenho. Assim, os aprendizes 
podem explorar algumas oportunidades de aprendizagem, segundo o autor,

• Identifying their learning strategies and styles in order to know their strengths 
and weaknesses as language learners;
• stretching their strategies and styles by incorporating some of  those employed 
by successful language learners;
• reaching out for opportunities for additional language reception or production 
beyond what they get in the classroom, for example, through library resources, 
learning centers and electronic media such as the Internet;
• collaborating with other learners to pool information on a specifi c project they 
are working on; and
• taking advantage of  opportunities to communicate with competent speakers of  
the language (KUMARAVADIVELU, 2006, p. 177).

No que se refere ao segundo indicador, o professor deve ser refl exivo, 
analisando todas as ações desempenhadas em sala, avaliando-as constan-
temente, e promovendo mudanças, sempre que necessário, baseadas não 
em postulados fi xos de métodos específi cos, e sim em decorrência dos 
resultados observados de suas práticas.

O terceiro indicador está relacionado à formação de professores na 
condição do pós-método, de modo que sejam criadas condições indispen-
sáveis para que professores em formação possam discutir e refl etir suas 
práticas de forma conjunta e dialógica, em um ambiente que privilegia 
a autonomia, pois, só assim, suas experiências serão transformadas. “In 
other words, it becomes necessary to have teacher education that does not 
merely pass on a body of  knowledge, but rather one that is dialogically 
constructed by participants who think and act critically” (KUMARAVA-
DIVELU, 20016, p. 182).

In practical terms, what this discussion means is that the role of  the 
postmethod teacher educator becomes one of:
• Recognizing and helping student teachers recognize the inequalities 
built into the current teacher education programs, which treat teacher 
educators as producers of  knowledge, and practicing teachers as 
con- sumers of  knowledge;
• enabling prospective teachers to articulate their thoughts and 
experi- ence, and share with other student teachers in class their 
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evolving per- sonal beliefs, assumptions, and knowledge about 
language learning and teaching at the beginning, during, and at the 
end of  their teacher education program;
• encouraging prospective teachers to think critically so that they may 
relate their personal knowledge with the professional knowledge they 
are being exposed to, monitor how each shapes and is shaped by the 
other, assess how the generic professional knowledge could be used 
to derive their own personal theory of  practice;
• creating conditions for student teachers to acquire basic, classroom- 
discourse analytical skills that will help them understand the nature 
of  classroom input and interaction;
• rechannelizing part of  their own research agenda to do what 
Camer- on, Frazer, Harvey, Rampton, and Richardson (1992) called 
“empow- ering research,” that is, research with rather than on their 
student teachers; and
• exposingstudentteacherstoapedagogyofpossibilitybyhelpingthem 
critically engage authors who have raised our consciousness about 
power and politics, ideas and ideologies that inform L2 education 
(KUMARAVADIVELU, 2016, p.183).

E o que é ser professor refl exivo nesse contexto de ensino de línguas 
estrangeiras? O que podemos fazer para que sejamos um professor refl exivo 
em nossas práticas diárias? Vamos discutir um pouco esse conceito e, logo 
após, vamos analisar alguns materiais didáticos, combinado?

Fonte: http://static.toondoo.com

Desde as pesquisas de Dewey (1933), na década de 1930, vários pes-
quisadores vêm tecendo comentários sobre a importância em investir em 
práticas de refl exão da profi ssão docente, tanto em relação às ações a serem 
aplicadas, quanto sobre o que se observa após a aplicação das técnicas e 
procedimentos de ensino. Donald Schön (1983), ao se debruçar sobre as 
relações entre currículo e práticas docentes, defendeu a existência de um 
diálogo constante entre o professor, os alunos e os materiais didáticos que 
são empregados em sala de aula, afi rmando ser esta relação a propulsora 



50

Metodologia do Ensino-Aprendizagem de Inglês II

de um ensino refl exivo. Assim, através do ensino refl exivo, na opinião do 
autor, os materiais e as situações em que esses materiais são aplicados são 
estudados, fazendo com que o professor refl ita sobre os pontos de sucesso 
e de melhoria, de modo a repensar seus conceitos e suas práticas, a partir 
dos seus pontos de vista e das opiniões de terceiros, envolvidos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem estabelecido. Ao analisar as contribuições 
de Schön (1983) para o estudo do processo refl exivo verifi cado quando se 
ensina uma língua estrangeira, Silva (2010) afi rma que

Como as práticas em sala de aula estão em constante análise e 
reestruturação, pode-se dizer que o ensino refl exivo simboliza a busca 
pelo aperfeiçoamento. Ele promove uma tomada de consciência em 
relação aos esquemas ou padrões do profi ssional, ou seja, pode-se ter 
uma noção dos problemas e preveni-los diante de situações incertas 
ou indefi nidas que surgem durante o exercício profi ssional (SILVA, 
2010, p. 38).

Com as dinâmicas guiadas pela refl exão, o professor consegue obter 
informações mais corretas sobre suas ações, por ingressarem em um movi-
mento investigativo importante no que se refere a crenças, conhecimentos, 
experiências anteriores, práticas presentes e opinião de colegas e coordena-
dores. Assim, é estabelecido um ambiente favorável para a aprendizagem. 
Silva (2014), ao discorrer sobre os benefícios das práticas refl exivas destaca 
que é pela refl exão crítica que o professor deixa de ser mero executor pas-
sivo de atividades para autor efetivo do processo de ensino-aprendizagem.

A refl exão crítica sobre a sua própria prática e sobre as práticas dos 
professores e colegas de disciplina são o ponto de partida para que 
não exista mais o técnico, reprodutor de modelos, conhecedor e 
aplicador de regras gramaticais, com profi ciência na língua estrangeira 
próxima à de um nativo [...]. Não estou afi rmando que a profi ciência 
e o conhecimento das regras gramaticais sejam dispensáveis, mas 
eles devem ser apenas parte integrante de uma formação mais 
abrangente, que dê conta de compreender e aprender a lidar com 
a tarefa complexa de ensinar inglês em escolas brasileiras. [...] Se 
os formandos se enxergarem apenas como usuários da língua, eles 
poderão ser professores de inglês que simplesmente cumprem, e 
não muito bem, uma burocracia educacional (SILVA, 2014, p. 29).

Vamos tentar exercitar um pouco os conceitos que acabamos de discutir, 
colocando-nos no papel de professoresrefl exivos, que, diante do conheci-
mento de técnicas existentes, independentemente do método ou aborda-
gem de ensino, planejam e preparam suas aulas baseadosnas necessidades 
dos alunos, nos objetivos traçados e no constante processo de reavaliação 
de práticas? Reveja, no quadro abaixo, algumas das principais técnicas e 
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atividades utilizadas por alguns dos métodos de estudos em Metodologia 
do Ensino de Língua Inglesa I e II, como revisão, de modo que estes con-
hecimentos possam auxiliá-lo(a) nas atividades propostas.

Métodos e abordagens Técnicas e atividades 
normalmente propostas

Método da gramática e tradução Tradução de frases e/ou textos
Questões de compreensão de leitura
Sinônimos e antônimos
Trabalho com cognatos
Aplicação dedutiva da regra
Exercícios de fi ll-in-the-blanks
Exercícios de memorização
Composições

Método Direto Método Direto Uso exclusivo da 
língua inglesa
Leitura de textos e perguntas relati-
vas ao texto lido
Uso de fi guras, imagens e realia em 
geral
Uso de mímicas

Método Audiolingual Exercícios de repetição
Técnicas individuais seguidas de 
técnicas conjuntas de drilling
Extensiva prática oral, antes dos 
exercícios escritos
Uso exclusivo da língua inglesa
Extensivos exercícios de pronúncia

Abordagem comunicativa Role-play
Encenação
Atividades comunicativas
Atividades focadas em gaps de con-
hecimento
Gramática indutiva
Jogos
Atividades Lúdicas

Quadro 01 – Exemplos de atividades e técnicas utilizadas com alguns métodos e abordagens de ensino
Fonte: Elaborado pelos autores.
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ACTIVITY

Leia a descrição do cenário da turma da professora Maria e, baseado (a) 
no contexto apresentado, na sua experiência e nos conteúdos metodológi-
cos já discutidos, planeje uma aula para a seção Let’s talk da unidade 2, do 
livro Alive 8 ano.

Cenário da turma X da professora Maria: Maria tem uma turma de 
8o ano em colégio estadual, com 40 alunos inscritos. Seus alunos são des-
motivados e não gostam de ler ou falar em inglês, mas são muito curiosos 
e interessados quando assuntos como viagens são discutidos em sala de 
aula. Normalmente, os alunos de Maria aprendem rapidamente as regras 
gramaticais, mas não sabem aplicar, e esquecem facilmente o que foi visto 
na aula anterior, fazendo com que Maria sempre explique os conteúdos 
gramaticais mais de uma vez. Os alunos de Maria são, de um modo geral, 
muito pessimistas sobre o futuro.

Seção Let’s talk, do livro Alive 8 ano, unidade 2. Fonte: MENEZES et al, 2014, p. 30 
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Antes de responder à questão, releia todo o material com atenção, bem 
como o caso relatado, fazendo anotações de todas as informações que 
julgar relevantes. Só então redija seu texto, conforme solicitado. Caso 
ainda tenha dúvidas, entre em contato com o seu tutor, solicitando 
explicações adicionais e trocando ideias sobre as atividades e técnicas 
que podem ser aplicadas na situação exposta.

COMMENTS ON THE ACTIVITIES

ACTIVITY

Leia a descrição do cenário da turma do professor Carlos e, baseado (a) 
no contexto apresentado, na sua experiência e nos conteúdos metodológicos 
já discutidos, planeje uma aula para a seção Language Focus, da unidade 1, 
do livro Global Intermediate.

Cenário da turma Y do professor Carlos: Carlos ensina em uma pequena 
escola particular da capital do Estado, com apenas 17 alunos no oitavo ano. 
Os alunos já se comunicam bem na língua inglesa, mas têm graves prob-
lemas estruturais, apresentandoconstantes erros gramaticais de estruturas 
simples. Sua turma não gosta de fazer exercícios de gramática e fi cam pouco 
motivados com as longas explicações gramaticais dadas pelo professor, o 
que os leva a pedir jogos e atividades mais dinâmicas com certa frequência.

Seção Language Focus, da unidade 1, do livro Global Intermediate. Fonte: CLANDFIELD, 2010, 
p. 14
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Antes de responder à questão, releia todo o material com atenção, bem 
como o caso relatado, fazendo anotações de todas as informações que 
julgar relevantes. Só então redija seu texto, conforme solicitado. Caso 
ainda tenha dúvidas, entre em contato com o seu tutor, solicitando 
explicações adicionais e trocando ideias sobre as atividades e técnicas 
que podem ser aplicadas na situação exposta.

COMMENTS ON THE ACTIVITIES

Chegamos ao fi nal de mais uma aula! Entramos em contato com a 
análise de atividades propostas por livros didáticos e propusemos planos 
de aulas e adaptações de atividades, levando-se em consideração a análise 
dos contextos educacionais e não a mera execução de tarefas propostas por 
métodos específi cos. Espero que tenha aproveitado para refl etir um pouco 
sobre o papel ativo do professor, essencial na preparação e condução de 
suas aulas. Até a próxima aula!

CONCLUSION

Ao fi nal de nossa terceira aula, pudemos rever os conceitos relacio-
nados à condição do pós-método e os pressupostos indispensáveis para a 
formação de um professor refl exivo. Ao fi nal da aula, percebemos a im-
portância em conhecermos as metodologias, práticas, técnicas e atividades 
que podem ser usadas em sala de aula, mas, ao mesmo tempo, fi cou nítido 
que precisamos reforçar nossa postura ativa e crítico-refl exiva, de modo 
que possamos preparar aulas conforme as necessidades dos alunos e não 
apenas seguindo determinações postuladas como verdadeiras bulas ou 
receitas de bolo, desconsiderando-se necessidades dos alunos e objetivos 
e contextos específi cos de cada sala. É nesse contexto que a condição do 
pós-método surge como uma alternativa, não prescrevendo o que fazer, e 
sim libertando o professor de agir conforme as dinâmicas de suas aulas, o 
que somente o professor é capaz de fazer.

Não podemos cobrar um posicionamento crítico-refl exivo de nossos 
alunos sem que esta postura possa, também, ser a nossa. Como esperar 
que os discentes não sigam, acriticamente, as sugestões dadas pela mídia, 
se os seus planos de aula ainda estão pautados nas receitas impostas pelos 
métodos de ensino? Esta aula, então, pode assumir um papel importante 
para o professor em formação, por promover algumas refl exões importantes 
sobre o papel do professor e a sua relação com os métodos de ensino.

Lembramos, mais uma vez, que atividades extras e complementares 
poderão ser postadas pelo seu professor na plataforma do seu curso.

Bons estudos e um ótimo desempenho a todos!!
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SUMMARY

Na aula 3, estudamos alguns conceitos importantes sobre a condição do 
pós-método, baseados nos parâmetros de particularidade, praticidade e pos-
sibilidade, discutidos por Kumaravadivelu (2001, 2003, 2006), e pelos quais, 
o professor deve estar atento às necessidades de seus alunos e contextos nos 
quais eles estão inseridos; a relação entre teoria e prática, e a possibilidade 
de teorizar a prática e de colocar em prática a teoria; e ao processo de (re)
construção identitária do aluno, em decorrência dos questionamentos que 
são levantados e das refl exões que são proporcionadas, sabendo-se que as 
questões sociais não podem estar desvinculadas das educacionais.

O professor, seguindo os pressupostos do pós-método, deve ser 
capaz de discernir sobre o que deve ser desenvolvido em sua sala e quais 
as técnicas a serem empregadas, uma vez que ele conhece a sua turma, as 
necessidades dos seus alunos e sabe selecionar as atividades e técnicas que 
mais se encaixam nas suas aulas.

Seguindo-se esses pressupostos, teremos, em última análise, a forma-
ção de um aluno mais ativo e autônomo e um professor mais refl exivo. O 
professor refl exivo deve, em última análise, ponderar sobre todas as ações 
desempenhadas em sala, avaliando-as constantemente, e promovendo 
mudanças, sempre que necessário, baseadas não em postulados fi xos de 
métodos específi cos, e sim em decorrência dos resultados observados 
de suas práticas. As atividades apresentadas para análise consolidaram o 
conhecimento discutido na aula 3, auxiliando o professor em formação a 
se posicionar diante de atividades apresentadas por livros didáticos para o 
ensino da língua inglesa.

SELF-EVALUATION

1) Sou capaz de compreender os conceitos relacionados à condição do 
pós-método?
2) Sou capaz de compreender os pressupostos norteadores relacionados à 
formação de um professor refl exivo?
3) Sou capaz de analisar materiais didáticos, à luz dos conceitos da condição 
do pós-método e da formação de professores refl exivos?
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